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o SUPERIOR TRIBUNA.L, do Rio,
de folguêdos alucinantes

envolvem de

•

mmo
,li

.assuntos
&

que
.I

.so

dos

espere,
freler,

primeiro.jo Iér ... �,
·�· ..�Tt·1 -, \

'1:\ I - .'
.

serename .e" : d��;
. i.,

",
• ,�,c[;&E-,il�

o bando���'�,��':
para
cernevelesco

• •

gumeno
.

impunemente,
"turmeiros 'da morte", que

cancha do Capivarí
operou,

na

coligação «Por Santa Catarina), sôbre as elei-
".,

'

ções estaduais.
)

O Superior Tribunal, do Rio, é uma ins-

ti���a. ��,'�mci�oilim�de������������������=����������������������������������folguêdos alucinantes para tratar, serenamente, .", ---'_"---'--- ..

de ·assur{tos que só envolvem de' carnavalesco ,GERENCIA: � ���>������:!l!!1���<�!:>��!�:�,��'!;}>��..o>�2;:%� �,'o bando sanguinario dos < turmeiros da morte», J. MARCONDES CABRAL, ANO IV NÚMERO 166 �que. operou, impunemente, na cancha do Capi-
varí.

, O juiz Linhares, relator do nosso recurso

eleitoral, deu extenso parecer, que, aprovado,
resultará no seguinte: 16 deputados liberais, 14

coligados e 1 integralista. Mas esse parecer ou

relatorio não será aprovado por estar inçado de

erros, contradições, e, muitas vezes, de eviden
tes conflitos entre premissas e conclusões.

'No caso das sublinhadas de Porto União,
por exemplo, a conclusão é para que sejam apu
radas, de vez Cê a premissa) que todas as cêdu-

- las do Partido Liberal continham a questionada
,sublínha. Aqui, o sr. José Linhares mostra,

completo desconhecimento do assunto., Não es

tudou bem o recurso, nem examinou a docu-
p

terra. Amando-a e enal
tecendo-a, com resigna
ção e fé, com, devota
mento e patriotismo, entregue aos trabalhos de

Vitor Konder sublimou- sua profissão na Russia, co

mo engenheiro contratado.
se no seu idealismo, fa- Sua mãe e suas três irmãs
zendo de Santa Cata- dedicaram-se ao magisterio
rina a razão de ser de e a outros mistéres, que o REVOLUÇÃO de, trinta, quando se tor-

sua própria exístencia. govêrno comunista distri- nou vitoriosa, encontrou, no importante
Foi por isso, sem dú- bue ás mulheres. Logo de-

II,!!�
e perigoso setor de Ouro Verde, o dr.

pois, abandonando a vida de � � Manuel Pedro da Silveira, com armavida, que os catarinen- contratado, o antigo coman-
nas mãos,

ses exultaram no dia dante da colúna famosa, que O general Assis Brasil, que comandava as- festivo desse 'aniversá- tanto inquietou os sertões, ,_ . / ,.. ", .-rnentaçao.
d d aderiu .ao Partido Comunis- legiões gauchas, assumindo O governo militar,.

( 1 I d d rio, man an o, de to-Promove ainda outro exemp o), a nu i a e ta. Nessa qualidade teve I fôra buscá-lo, ali, para gerir os destinos da jUJ-dos os recantos, abra- E ' V

Ida eleição realizada a 14 de Outubro, em Gas- ingresso no xercito errne- tiça em Santa Catarina. "

ços. e prolfaças ao dileto lho, Sua irmã mais vel.ha No exercicio dessas altas funções o 'diriO'en-par; por vicio já apreciado pelo nosso Tribunal
arrugo e eminente chefe casou-se com um engenheiro d liti d E d b

' o

Regional e do qual proveiu a renovação dessa O sr. Vítor Konder a quem Deus recornpen- russo, tendo aderido ao Par-I te a pasta I?o inca o sta o. sou, era" s�mpre,.

"

di d ,tido Comunista tambem. Ha com o seu apnmorado talento, inteligencia invul-mesma eleição. Vê-se, pois, que o juiz Linha-

SANTA CATARINA sara um ia os sacn- ,'A '

d ólid 1 '

f'
.

'

d l' _

pouco tempo, la, n� p�sto gar, vana· a e so 1 a "cu ,tura, organizar o com-res �lhou tudo por cima, não se aprofundou na 'festejou, a 21 do lCI0S e se�.,ongo e tor de general do Exército ver- plexo departamento público, no tocante ás exi-
questão, ou, melhor, desinteressou-se do caso, corrente, num pal- turante exílio. melho, o antigo capitão géncias reclamadas pelo sistema de govêrno tri-
lavrando apenas um parecer superficial e inco- pitar de corações frater- Restituido, hoje, aos ��!:eCáari�!�:estJ! e���n%�l 'unfante.· ,

,

erente. nos, a data do aniversá- carinhos de. sua gente, homens nas alturas da Man- Trabalhador infatigavel e honesto, o jovem
dif

rio natalício do maior Vitor Konder sentirá, de dchuria: Sua familia perma- jurista patricio, honrando as nossas sagradas tra-Esse relatório será, forçosamente, mo 1 1- d f'lh' b t'
- ,

M f
.

di
- , d I J

'

e seus I os VIVOS: em perto, a ex ensao necia e,m ,�scou, per eita- içoes, operou na secretana (i) nterior e us-cado. Vitor Kónder. e sinceridade da estima, n:ente, Identlflc.ada com a re- tiça, para que, a exemplo do que se verifica emA 19 começou a correr o prazo de 5 dias D t f" d E d imoatí f' sidencia escolhida,
d Brasil 1 di

,-

dmi
.

,
'

,

'

en ro e ora o s- a simpa ta e con 'lança outras partes o rasu, aque a rvisao a rrurus-
A C C lid d S t' A d tado, na pátria e no exi- que todos lhes votam,

O tenente Silo Meireles, t ti t d f" dpara rtur osta e ump 1 o e an .na, a -

que ficára em Montevidéu, ra iva, oman O novos rumos, icasse integra a

vogados .da Coligação, apresentarem suas razões lio, ele colocou sempre, como ao mais puro de partiu para a Russia em co- dentro .das próprias idéas . do movimento que
e documentos. Irá o processo, depois, ás mãos invariavelmente, acima seus idealistas e ao mais mêços do ano proximo findo convulsionára O país em 1930.

de tudo, o nome, as tra- operoso de seus benfei- Ali, casou-se com urna irmã E, assim, reformas uteis e urgentes foramdo Procurador Geral, por 15 dias. Em segui- dições e a glória de sua tores. de Luiz Carlos Prestes, de .. executadas pelo dr. Manuel Pedro da Silveira"da, retornará ao sr. Linhares, relator, para, den- dicando-se a . trabalhos de H b dO1.xuu:nnnxxuxnnuxux,xn:nxu;nu:::cx:nD engenharia civil. Logo que
omem sem am ição e grasnadores papi-tro de 5 dias, manter ou alterar o seu relatório,

O d t.Jl' L
.

.

C esteja familiarizado com o lesos, patriota, catarinense que '. sabe 'honrar e
Este juiz; não 'o manterá, porém. Ha de modi- n e es a, UIZ ar- idioma == o t�nente S!lo defender esse vocábulo, o operoso secretário da

• fica-lo, em face das 'provas apresentadas pela Meireles ingressara no Exér- administração do sr. Assis Brasil, é, sem nenhu-
'

defesa. I P f'
cito Vermelho, A famila des- ma dúvida, um nome que tém sabido colaborar

OS res es? se oficial, ,?-ue é ,um teo:pe- na defesa dos principais problemas .que interes-Só depois de tudo isso, é que o Superior • ramento inflexível, Vive, r-
"

/

aqui, no Rio, e recebe noti- sam o povo barriga-verde.Tribunal se reunira para o julgamento definiti- _...""'......_......"'"

do'
cias constantes a seu respei- . Candidato da coligação' « Por Santa Cata-o paradeiro .exato 6' 'Ca- to, Delas não consta de mo- rina » á Camara Federal" O dr. Manuel PedroJã, então, o Carnaval terá passado. do algum, qualquer referen- da Silveira, lutando ao lado de Rup Junior, ca-I.. dE' , cia a proj etos de vinda aoS� as sublinhadas forem apuradas e mantí- va elro a sperança Brasil do general Luiz Car- ráter réto e justiceiro, tem demonstrado, no cor-

dos certos pontos do relatório' Unhares, teremos los Prestes, Este escreve a rer das recentes pugnas civicas, ardorosas, tra-
fóra 'de" f6rma o sr. Placido Olímpio, que será Um comunicado do Rio ra pública, aqui, exonerou- tres amigos apenas, no Bra- vadas para reconquIsta dos supremos ideais re-

para São Paulo, informa se e, acompanhada das trez si!. Por sinal não assina as volucionarios, completa coerência ,de principios.subst;ituido pelo sr. Márcio Portela, ambos libe-
que as notic' s 't fílhas, partiu para Hambur- ç:artas, Nelas assegura que b I I ld d d -

'E d 1 d f-I
. -

d
ta a respel.o

permanecera' na Russia, O e a 50 uta ea a e no trato as questoes qU(�rais. os co iga os icarao e eitos o capItao o paradeiro de Luiz Car- go, onde Luiz Carlos Pres- I
'

l'
,

blos Prestes, espalhadas no tes foi encontra-las,. Luiz general Luiz Carlos Prestes se re aCIonam com a causa po Itlca que a raçáraBitencourt; Osvaldo Bulcão, Vanderlej Junior, Brasil, não passam de men- Carlos prestes esteve nos é muito afetuoso e apegado para felicidade de Santa Catàrina e de seus pa-P6voas de Siqueira e um outro candidato. tiras, portos do Rio e de Santos, á familia, Si tivesse de vir, trioticos e valentes filhos, irmãos abnegados tan-
Quanto ao caso dá -legenda - vingou o E passa a esclarecer: oculto, seguindo viagem com não a deixaria na Russia, to na tristeza que acabrunha quanto na alegria,

-«Em 1931 Luiz Carlos firmeza até Moscou, Aí fi- pois, quando para lá foi, não
que provoca a fé alentadora de melhores diasvoto avulso... Prevaleceu, 'assim, a letrinha

xou residencia com a fami- a deixou aqui, Até bem pou-
,ridícula dd Código em desfavor da doutrina e

Prestes abandonou defini ti-
lia, O govêrno sovietico a- co tempo ele cO,ntinuava á para' as' nossas condições economicas e financei

vamente a vida de caudi··
colheu bem o ex-caudilho frente dos dez mIl homens de ras e, sobretudo, visionadora do necessario resdo espirito do próprio Çódigo. E tanto é assim, lho, Não entrára na revolu-
brasileiro, Dentro de pouco seu comando, O general Luiz peito ás leis e aos direitos dos individuos..

f' d" t' I C ção getulista de 1930, rom- C I P fque a re orma este, em ransIto pe a amara
pendo com os colegas que o tempo, ele trabalhava em ar os restes escrev.� [e- «Nós, que somos moços, que não compro-Federal, corrige essa falha ou absurdo. Corrige- acompanharam na aventura construções civis e outros quentemente em «L mfor-

. ,

d/Imistéres de engenharia, No matio:: interna�ionale», pu-
metemos am· a o nosso carater nas utas mesqui-a. para ,o futuro, bem se vê, enquanto a Coli- da colúna, que percorreu o

lugar que ocupára em Mon- bhcaçao comur:lsta, ,que �- nhas da politicagem, que não sacrificamos aos

gação é rudemente sacrificada num pleito que, ���st�e :��i���rt:, !�d�:� tevidéu, numa corppanhia parece �m Pans, AI ptlb�l' idolos de barro da hora que sôa o ardor do nos-'
de fáto, derrotou a Interventoria e o seu tru- de João Alberto, zurziu a que exerce atividade entre C?U artigos sôbl�e o BraSil, so entusiasmo pelo Brasil, os nossós sonhos de

.
'. -' , Uruguai' e Argentina, deixou sobre a revoluçao paulIsta, d 'd'" d 1 d dculento partIdo, o qual nada tem de lIberal, smao �tltude de Miguel Costa,

seu amiao tenente Silo sôbre o Exército Vermelho e gran eza, os nossos 1 ealS e esp en or, e tri-

,,-b' nom.e. elu adJuarez dTavoora, � tl-
Meireles i.a�bem revolucio- sôbre outros assuntos de in- unfos e d� felicidade no que respeita á Patria co-

, tu o e cavar e, epols fez' .

'
. terêssc», mum, O sólo natal, a terra brasileira; nós, osQuanto ao acôrdo que se propala, vai em vêr que partiria para a Rus- nar!o ,antigo e desertor do

sia, não mais volvendo os
ExerCito. ,!Cl'X%'g�X"XXXXl rr:oços, precisamos atentar nessa :_nergia nova efranco andamento.

aJt d do' 1olhos para o Brasil. Suamãe, Durante mais de um ano, . 1 ar e sEtcun ar as suas peraçoes no sentlc o
Aguardemos, . por isso, os acontecimentos: d. Maria Leocadia, professo� I Luiz Carlos Prestes estev� Leiam o CORREIO DO SU�. ,

' ( Continúa na 2a. página)

I POLITICA ESTADUAL I
AL G UNS dias depo!s do Carnaval se

,====== rá resolvido o recurso da

voo

/

OFICINAS GRÁFICAS:

ORESTES MUNHOZ

Um estadista r('1:;;::::;;:11 r-A"'-'-R"-"-"-'I"-""-�-""-"d"-""-""_"�-'"'-"-"-""--"'-d"-'-f� l'���f;��::f:��!�;,�itíÔ�'� I .nevo UÇãO e trinta, quan o f�mel'l>'o..rCO"'H!r�fOlf.r, E�,,� li • .,' ",""'1,'feCi:.J�arn-J'e em 1'l0;".I'o;o/'" • i:!D tornou vitoricsa encontrou &19-.;!���ol;:p�io.l>m"'l1o!"..."r� i"� in y o � �g.1 'Vn� uI!. Y,

�=:::::;x= I O' sr,
,

dr. Manuel Pedro da J
i Silveira, com arma nas mãos fj'�"_QL"_IIII_IIU_IIU_LIII_An_"I___ Ilu_"u-lIl1_un_ng_nn_nll_uu-aa-l
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"

HENRIQUE L GE' é, hoje, um dos • 'í�

mais

operosos e n eritos industriais do Brasil
Declino, com o nome desse homem dinami- �

co, .superior e bonissimo, a quem
�==========================================�

o pais tanto
.

deve
,. ,

(Palavras do sr. leonardo Petr-eli, representante da COBRASIL nas obras da barra e porto de laguna)

/

de despertar. as fôrças latentes, que jazem sob
o nosso céu, improficuas, estéreis, inuteis .

,

Nós devemos escutar os seus clamores, a

vançando com ele, sofrendo e lutando, nesse

mesmo campo onde tantos vermes rastejam,

Uma palestra em que se, lembrai Dante. _ Elo�ios'

aOI
tina até a fronteira com a siderações, perm.

itindo-me re- tantos corpos já baqueiam, tantos pigmeus fin-
:5 Argentina, solver, da melhor fórma, o gem gigantes á fôrça de astucia, de tórpes ma-

Partido Liberal e ao Govêrno. - Afirmação de E esse traçado é per- que á primeira 'vista pare- quiavelismos e Iastimavel ausencia de pondera-
feito? - Ocorreu-nos logo. cia tão dificil: a concordia ção ou de escrupulos ». �

,

,

que os .5 empregados demitidos, retorna- 1 _ Sim! E' maravilhoso. e o congraçamento nas obras
.

A coligação <Por Santa Catarina» encon-
- b f trab Ih 10b de

.

t do ele á il t
da barra. . . , t

. . .

brôo revemen e aos ra a ,os
! ' e eceu o o e e a 1 us ra-

_ C ?f S'
.

d h rou, aSSIm, no espírtto com ativo e na energia
. r da competencia do engenhei- orno... I aIO a

.

a
ibratil d d M I P d d S

ro Breves Filho, que nada pouco foram dispensados �m- moça, e, VI ratí o r. anue e ro a ilveira,
poupou, através dos maiores

co

f
trab�lhadores �cohga- motivo para, extendendo. a encarniçada e heroí

sacrifícios, para dotar o Es- dos__:_» ---:-- EIS. a nossa ínterro- ca pele�a, fazer' naufragar as -náus que navegam,
tado e a União de um tra- gaçao Imedlat�. . agora, por mares procelosos. .

Deu-nos o prazer de sua Fique Lage, que é, hOJ' e, um I b Ih'
,

I O sr Petreli num sorriso ·s C
'

a o irrepreensrvei, que . .' ,
. anta . atarina, queiram ou não os descren-visita, em dia da semana dos mais operosos e bene- h aquele engenheiro.

vrtoríoso e bregeiro: dfinda, o sr. Leonardo Petreli, meritos industriais do Brasil. I Monra d d
- Não se espante, sr.! tes trazi os, e revolvidos nas enxurradas caudi- < "

h
.

P O 1 Ih ( as, com o a vento a re-
O

.

1
- lhe dos f lti t

. , .

id
'

engen erro mecanico. a- ec ino, com orgu o, o no [volução de 30, fomos força-
s que saíram, V? tar� na-I bscas'i ,osdu limos empo;, saira rmpavi a e

lestrando longo tempo, com me desse homem dinamico, I dos a deixar esses trabalhos. va�ente ac:> serviço. cst_ou so ranceira a uta que esta empenhada.
o nosso diretor, deixou-nos superior e bonissimo, a quem E h' d

.

d . 1 animado das melhores in- C t h
'

oje, epois e a guns t
- \

h' d I'
on amos, como testemun am os que ob-

agradavel impressão, o país tanto deve, Fui por" -

d tivid d
' . ençoes e er e rea izar o I

'

, anos e a IVI' a es varias,I'
.

di 11
servam OS nossos passos e as nossas atitudes

Não fôsse, realmente, o ele, mais tarde, apresentado aqui me encontro represen- apazlguame�t9 m_Ispensave f 1 d idid
. ')

espírito de harmonia, a ha- ao sr. Paulo Tevis, diretor- d
. .

'

C I para a contmuaçao dos tra- i rancas, C aras e ect I as, ,com os homens que
'

tan o mtermamente a 0-
b Ih d b O P I

-

dei idê ." •. ,.;�

bilidade, a maneira sutil que presidente das obras do por- b '1. b da ba a
" a os a arra, sr. om- nao merca ejam rc eas nem concrencias.

'

d R· d J' d
rasi ; nas oras. .oarr e

'1' Bt'
-

S li
.

caracteriza êsse competente to o 10 e anerro, ten o, Porto de Laguna, e, possível- pino en o e um �oraça<? omos ivres e, nesse proposito, custe o

na engenharia mecanica, já este, me encarregado da
mente, por pouco tempo. Pluro e um no?re carater. E que custar, aconteça o que acontecer. iremos

teria havido, com certeza, montagem da dóca flutuan- " e e quem mais promove la di 'd b d
'

.

'

uma deploravel anarquia de te n-. 1, executada na ilha ... Chegamos, enfim, no harmonia, pela qual tanto para« rante, ' esassom ra os e coraJ�so�. '. ,

empregadgres e empregados, de Santa Bárbara, Ainda ponto que nos interessava. se bate o operoso govêrno do. .

Aos nossos olhos tem valor altíssimo a so-
'

nos trabalhos da nossa barra. por incumbencia do mesmo, O sr. Petreli fala com de- Estado, E creio, por isso, lidariedade, que como um principio superior nos
Controlando tudo, pesqui- chefiei; depois, os serviços sembaraço, I�mbra Dà�te, no breve. congr!çamento des- submete ás leis da moral no presente, mas ainda

zando e examinando as me-
da construção do cáis. a p.roposlto disto ou da9Ullo, ta comuna. Nao �ou eu, en- mais vale, a . continuidade humana que no f

nores particularidades naque- Mais tarde, fui encarrega- e cita-lhe as estrofes, filoso- t�<:::mto, o ��azlguador da haurir o d
. .,.;_ 'h� 'd's faz

dd'l fando, de vez em quando, distinta família lagunense: .

n passa o as asprraçoes que ao e e-
les serviços, polindo, geito- o a montagem meta ica d f

d d
,.

d com, o grande e imortal flo- mas sim Pompilio Bento e o cun ar o uturo».' .

samente, as arestas da ma- e to as as maqumas o
A

Iedicência e da perfidia, vem teatro Municipal dó RiQ de . rentino, prefeito
.
municipal, que A á' coligação «Por Santa Catarina, entre-

o sr. Leornado Petreli pres- Janeiro, construção do dr. Mas, antes de ouvi-lo sô- me �tenderam �o que �oi tanto, por intermedio do dr. Manuel Pedro da
tando, assim, ótimos' berre- Francisco de Oliveira Passos. bre 'as ob�as da barra de possível �arm�nIzar. MUIto Silveira, apresenta, neste momento a o tr
ficios ao govêrno estadual" Construí, tambem, os ar- Laguna, quisemos conhecer util me tem SIdo a coopera- Estado d B '1 t tdi' d

u rIOSO H
.

L das suas relações com o atu- ção do sr. Pedro Francisco ,s O rasu, a .es.a o e oquente o va or
em harmonia, ao mesmo mazens metálicos da Leopol- sr, enrique age d d d d ddi Praí F aI ministro da Viação: da Silva, chefe da Pescaria e o acen ra o patriotismo os esprendidos
tempo, com os interesses e ma, na raia -ormosa, por ld d.

di
-

d '1 d fossem: Avenida Jequitaia, � Trabalhando na Baía, Brava. E havemos,' juntos, SO a os que formam suas intransp'on' l'vei's trl'n-bom nome, da Cobrasil. m Icaçao o I ustta o en-

Por isso é que, se diz, por genheiro dr.. Oscar Weins- Avenida Oceanica, prolon- por muito tfi!mpo, conqece, de envidar todos os esforços, cheiras e reforçam suas invenciveis hostes.
h k gamento da Estrada de Fer- pessoalmente, o ministro para que ambas os corren-

aqui, que o sr. Petreli é o ho- c enc ,

N' bTO azare' e outras o ras Marques dos Reis? tes fiquem satisfeitas, acal-
mem que a Cobrasil desco- Fui encarregado, por Guenl '

importantes. Reconstruí o - Não só o conheço, como mados os espiritos, no sen-
briu. . . & Cia., da montagem de di- mercado modêlo da Baía, na o admiro com entusiasmo. tid� de que todos trabalhem, :xx::xxxxXXXXXXlxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, '

Daí, o projeto de congra- versas pontes sôbre o rio .

d P I P
çamento que ele, exp'erimen- Sodré, em São Paulo,' e da Femprdelta a arte a assas, E' para mim, e para todos desapaixonadamente, visan- Jesus \Cristo, ,o primei.- Artur D. iutem, autor "do Ú.

ui epois novamente con- de bom senso, um caráter do um fim elevado e altru-
tado e arguto, tenta, a ca- tubulação-reforma da Usina ddi' .

. C;.
vro racIsta: - «O pecado

d I' L FA d
vi a o, pe o govêrno esta- s,em J'aça, uma glória nacio- istico: a grandeza de Lagu- ro nazista - Ufiosa c.ontra o sangue-:-, duorant'ea passo, rea izar no depar- tiz e orça, e Guarátin- d I b' :'
ua, para su stitúir o AI- na!. A sua escolha para o na c o progresso do sul ca- F F f

'

tamento dos serviços da guetá, Lorena e Ta'1baté, .' ,

CI J
' con erência eita em u.ma con erencia feita sob,E)

b f d dA d h' h f d
mIrante ,eto apiassu na Ministerio da Viação honra I

tarincnse. " tItulo «a pU'ra doutrl'na doarra, omentan o, este sen o engen elro-c e e esse d ' B Iod I
.

d C I B b ireção tecnica 'da Navega- sobremodo o Presidente da O l' f
'

b er im - Cristo coinu· Salvadop.
'

m o, o progresso comercia
I servIço o r.,

.

ar os ar asa ção Baiana, onde fiz uina R bI" P' d B'l
... sr. Petre I OI em

e a independencia economi- de Oliveira. Com a termi- ,ep,:, Ica. ,? e o rasl claro no que disse. Tem ati- nl'sta-A grand"" dou� O orador sustentou, se-
d d b Ih f completa refórma, recebendo conf18r no mInIstro Marques t d· d· r· ··ô ' l'b IE'"

'

ca e uma região, que, até nação esse tra a o, ui' elogios da própria oposição dos Reis porque do seu dou� .

u ê eml a: .e i ,era, trl'na.
gundo o � II Lavaro», a doU/-

a,gora, viveu no mai-&-.lamen- pela mesma' Companhia en-
ao Govêrno. E só deixei a t

'

t
.

t' Ih
Interessante I POIS ate mesmo trina ariana, corno se opondo

tavel abandono. viado para a Baía, afim de N B
' °d � _sereno p� no Ibsmof .. e por intermedio desta folha, á .dou.trina de São Paulo que,avegação aiana por ter a vlrao os maIOres ene ICI \?erviç� especial da U, J. B., para

No decorrer da palestra cooperar nas grandes obras sido a mesma arrendada,
'-

que é anti-liberal (graças a o CorrelO do Sui")
, fOI «Judeu», materialista 'e'

com o sr. Petreli, resolvemos hidro-eletricas, de Banariei- d d B
os. De'lsi)' al'nda faz prooagan pacifísta», cousas que' umvin o então a aía para o --,E qual a sua irripressão

\, , ,- N- , C
'

conhecer as suas intenções ras, ficando ao meu cargo nosso Estado, afim de tra-' sôbre a gente e a terra la-
da do seu' crédo partidario, «ao somente Jesus rjs- hitlerista não póde SUp?r-

e os seus propósitos e come- todos os serviços de máqui- balhar na construção da Es- gunense?
Cm1preendemos bem os seus ��e f�� °ex���r c���,se��� tar .. �

çárlOS, então, o nosso inter- nas e instalações diversas. trada de Ferro Santa Cata- intuitos, 'não ha d(lvida. E bem, foi o primeiro dos na-
Afirma, ainda, o e�critQI,"

rogatorio: Era engenheiro-chefe' o ri·na. .. , Aqui o sr. Petreli se para dei'xa-lo francam�nte á conferencista, que a Igr'eJ'a', cionais socialistas».
- Como se tem desenvol- dr. Americo Furtado de Si- concentrou um mstante. Foi vontade, perguntámos: Católica é' judia e romana."

- E quais os seus servi- Q f' I d Esta solene e atrevida -8- ' ,

vida a sua carreira Js homem mas, um dos luminares da o quanto lhe bastou para,
- ue pensa, a ma, a

f' f
.

f
' enquanto a Igreja Protes�

/ ços nessa ferro-via? - In- I" d E d? . Irmação, 01 qta pelo sr.
profissional? engenhária nacional. Para- face a face conôsco, dar o po itlca o - sta o. tante é judia e evangelica.

I· d' querimos ainda, após a de- I d h b'lid d f O' Tod d
_ Trabalhei - respondeu- Iza os, porem, esses, servi- seu go pe e a I a e, a- -- passado não mais « as as .

uas, continúa
nos o sr. Petreli -' na casa ços, devido á Grande Guerra, morada dissertação do sr. zendo, pelas nossas colunas, voltará f - Foi a sua res� ele, já passaram. da moda.

f
. ..

d d '1 Petreli, que nos respondeu f
- d f' 1 E públicos de Santa Catarina. O dLage & Irmão, capacidade UI reqUIsIta o o lustre e.n- a sua rea irmaçao e e i- posta, acrescentou: - De,... evem esáparecer do terri-,

h I
A

d q� pronto : b I d
Um passiveI congraçamento .

I
.. ,

.

modelar da industria bnÍsi.;. gen eiro pe o governo 'o
'

era, com esparrama os. e- vemos confiar, porém, na b ' tono a emãu, para tode
leira. Estava na direção da Estado e tambem pelo dr. .

_ Fui representante ge- rogios ao partido e ao go- superioridade dos homens ha rira, sem dúvida, largos o sempre».
AI d P 1PAI d orizontes á rditiéa esta-

mesma, a esse tempo, o inol- exan re arte a assas, ral do empreiteiro dr. Ale- verno a que e e tem servi o, d I
r--, Pobre Cristo!

vl·..J-vel' Antonl'o Lage, aJ'u- enpreiteiro da ponte Rio d" PIe a que nós, de nossa parte,
T.{;rr:;!..x:.;.c)(;uxncrxuXX1, ua. Assim divididos, nin- Ja' dl'sseram que era comu-utI

B "b J
xan· re' arte a Passos, que

b gultm poderá trabalhar com -

daóo por seus filhos. Aí ranco, so re o rio acuí. contratou o p'rolongamento temos calorosamente com a- f nista, Depois capitalista. A-
O b Ih I d d d

e iciencia, nem governar com
iniciei a vida prática, e fixei, s tra a os 'se executaram dessa estrada, de Subida a tido, ao a o o,povo e as

Viura Francelina Martins retidão e acêrto. Para que
gora racista! Bem, a sua dou-

quanto passiveI, o meu cará- sob a. minha direção e ter- Trombo, de ItaJ'aí a Blume- tradições catarinenses, .por trina maravilh,asa,,' é para
d d

se realizem as máximas as-
ter. Fui encarregado de di- minei-os a contento, e am- nau e outros trechos.· ( Essa eles conspurca as: participa aos .parentes e todos os homens. ,

b ' piraçõe� de engrandecimen-
versos serviços externos, na . os.

.. construção preenche fins e- - Laguna tem sido para mim pessôas amigas o contrato
,to futuro, é indispensavel,

reconstrução do navio de Ainda pelo govêrno da conomicos, porque' atravessa _ respondeu-nos o sr. Pe- de casamento de sua filha
B

'

f
,..

S F Sal quanto antes, o apazigua-
guerra «Benjamim Cons- aía, ui incumbido de �u- uma vasta zona do Es.tado, treli'-, de uma generosi- Lien com o sr. um

menta politico da familia
tant», caça-torpedeiros «Ta- perintender a construção da que terá certamente grande dad€! cativante. Nada esta Nacif.

moia», cTimbira» e «Tupí», importante estrada de roda- desenvolvimento, devido as terra me deve, m�$ eu já lhe
Blém de outros navios mer- gem Bala á Feira de Santa suas largas possibilidades de devo enorme gratidão. E de

cantes, trabalhand@ nesses Ana, e designado para diri- produção. Por outro lado, vo-a especialmente ao Par

s�rviços, sob a irbediata di- gir todos os serviços de La- serve, tambem, como estra- tido Liberal, que me cercou

�e�ão d9 en��Q Jovem Hell- fai��ç Pereira & Çia.,' como da estrategiCa, que se des- de sinceras e constantes con-
--�.

-, --:;-'7"'" -;- .

.
" .
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A Revolução de trinta, quando se tornou �
vitoriosa, encontrou o sr. dr. Manuel
Pedro da Silveira,.com arma' nas'mãos

(COIltinúação da la. página )

--------------------------�.�,--------------,�---------

o sr. Petreli é, de Fáto, o homem que a COBRASIL descobriu

Antonio Silva

éatarinense.
,

! ",,'

:::::!I :: =: !'

FOSFOROS Pinheiro
e outras marcas pelos

. .. E foi assim que o sr. mesmos preços das' fá-
Petreli terminou. b

.

De fáto: a Cobrasil des;
rICas. ,.

.

fObriu o seu home1!l� . CASA �ªAN'KLlN .... LaCUD�
{I

SALUM

SUELi
APRESENTAM-SE NOIVOS.

l.GU.A. 2�-a.935.
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TRABALHAR pelo seu engrandecimento" é cooperar
o progresso intelectual do su'l-catari.nense

para

HOJE, a sra. d. Maria de
Oliveira; o menino Genesio,
filho do sr. José Lucia Ovi
dia, residente em Aratingaú
ba; o sr. Otaviano Soares de
Andrade, agenciador e co

brador desta folha.
AMANHÃ; a. professora

d. Robelia dos Santos Bar
reto, esposa do sr. João Ba-
tista dos Santos, residente
em Vila Nova.
DIA 26; a exma. senho

rita Rute Cabral, filha do
major João 'Guimarães Ca
bral; a exma. sra. d. Ondi
na Rolin Cabral, esposa do
sr. Silvio Cabral; o menino
Reinaldo Rolin; a senhorita
Helena Feuser, filha do sr.

Bernardo Hugo Feuser, resi
dente em S. Martinho; o jo
vem Lotar Mario Schiefler,
residente em Florianopolis.
DIA 27, o sr. Arnaldo

Teixeira.
DIA 1.0 DE MARÇO, a

exma. senhorita Celia Silvei
ra, filha do sr. Leocadio Sil
veira; a exma. sra. d. Mimi
Perfeito de Oliveira.
DIA 2, a menina Cam

polina, filha do sr. Deodete
Alves de Vasconcelos Cabral, Prometem grande anima-
residente no Rio Deserto. ção os bailes á fantasia que

* * * o tradicional clube Blondin
VIAJANT.ES levará a efeito, nos seus sa-

• Iões, em as noites de segun-
Está nesta cidade, acom-'

da e terça - feira de Car

panhado de sua filha senho- naval.

rita Maria Luiza, o sr. Os
car Botara, diretor da Cia.
Telefônica Catarinense.

Novos Rumos? Pu�lio Bainha
•

\

Â CHEFIA politica local e a administração

,
lagunense, numa atitude louvavel, volvem

·

os seus olhos para o nosso Ginásio. O
sr. prefeito municipal, e o diretor daquele
estabelecimento de ensino j á se entende-

. .ram e, em ação conjunta, agirao, no sentido de
aparelha-lo á altura de suas finalidades. Intri
gas e dissentimentos politicos, que são efêmeros
e nada constroem, devem ficar á margem, lan
çados ao esquecimento, quando mais alto, muito
mais alto, fala o ínterêsse da coletividade. Da-

· quela casa de ensino, como colmeia luminosa,
·
ha-de emergir, para gaúdio do sul-catarinense,

· uma mocidade cheia de esperanças, a floração
gloriosa do nosso futuro e de nossa grandeza.
Correio do Sul, que não indaga oquadrantedon
de vêm, aplaude, sempre, e sem reservas, todas
as idéias justas e ,progressistas. Daí, o. nosso Dos catarinenses que, nes-

.. tes últimos anos, colaramaplauso á chefia e administração locais quanto á gráu em Medicina, no Rio
atitude que tomaram em relação ao «Ginásio de Janeiro, poucos se desta
Lagunense». Não devêra, mesmo, ser outra; a- caram no conceito dos mes

quele estabelecimento de ensino, feito para edu- tres, como Publio Bainha.
car a mocidade, não tem filiação partidária. Ali Jovem que se formou a

estudam gregos e troianos. Lagunenses ou assi-
sua própria custa, graças á
sua inteligencia, tenacidademilados ao meio, devemos, todos, sem intui tos e estoicismo, é Publio Bai-

secundarios ou interesseiros, . trabalhar pelo pro- nha, sinceramente benquisto
gresso da velha cidade de Brito Peixoto. Aque- no grande circulo de suas a

les que o não fizerem, por mesquinhos interes- mizades. Ha muito que se

ses de momento, terão, amanhã, o apôdo da encontra na Capital da Re-
·

d publica, onde está ligado a
I posterí ade. Deixai que censurem os rotineiros pessôas de destaque social,amigos de Confúcio: nenhum pedaço da terra j á- ocupando cargos de confian.

mais esplendeu e prosperou,' divorciado da ins- ça e trabalho.
trução. Laguna não deve e não pode estagnar. Filho do inolvidavel cole

Como, então, consentir que desmorone, por ga Lucas Bainha, que foi,
caprichos pessoais, o seu mais elevado centro

nesta zona-sul, vibrante jor-
· nalista da imprensa de com-cultural? Não! Acima de todos os interêsses po-' bate, herdou de seu pai olíticos ou pessoais, hão de pairar Laguna, o seu espirita de intrepidez e ini-

progresso e a sua grandeza. . ciatíva, com que vencerá,! futuro a dentro.. nos préliosO diretor do «Ginásio Lagunense», em 1933, desta vida.
mantera-o, oficializado, apenas com trinta alunos Ao Publío Bainha, amigocontribuintes. O número' de alunos, em 1934, e conterraneo de talento, as

elevou-se ao triplo. A' medida, porém, que pro- nossas sinceras felicitações,
. gride aquele estabelecimento de ensino, crescem,

com os votos, que fazemos,
I pela sua vitória na carreiraproporciona mente, as suas' responsabilidades e profissional que encetou, sobdespesas. 'C os melhores auspicias.

No corrente ano de 1935, o «Ginásio Lagu
nenses elevará o número de seus alunos á soma

aproximada de 150, Contasse com prédio em

condições de alojar alunos internos, certo, aque
la-casa de ensino estaria, agora, emancipada fi-
nanceiramente.

. ,

O crescendo de alunos, as novas séries gi
nasíaía que se deslocam de ano para ano, exigem
um novo prédio para o nosso ginásio. Ou cons
truamos outro ou adaptemos êste.

Qualquer das hipóteses é viavel e, facilmen
te, exequível. Esperamos, confiantes, em que, do
ra avante, o «Ginásio Lagunense» entre em fran
ca remodelação, para segurança de sua propria
existencia.

A chefia e prefeitura locais assumiram, neste.

ponto, um compromisso de honra: teremos, den
tro em breve, um novo edífícío para o ginásio,
ou, então, o antigo edificio, completamente ada
ptado ás necessidades do estabelecimento.

NASCIMENTOS

Com o nascimento de um

menino que na pia batismal
tomou o nome de Heriber
to, encontra-se em festas o

lar do sr. Antonio Barzan e

de sua exma. esposa d. Cla
ra Barzan, residentes em O
ratório.

** *

Está em festas o lar do
sr. José Evangelista e de
sua exma. esposa, pelo nas

cimento de uma menina que
recebeu o nome de Miriãn.

* * *

Estão de parabens pelo
nascimento de um filhinho,
o sr. Antonio Duarte e sua

exma. esposa d. Adelaide de
Sousa Duarte.

* * *

ANIVERSARIOS
Fazem anos:

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXIX

" S. R. CongresSO Lagunense"
Carnaval de 1935

A diretoria do" Congres
so Lagunense" comunica aos

srs. sócios e exmas. familias
que os bailes á fantasia, com
que essa sociedade homena
geará a S. M. o Rei Momo,
realízar-se-ão, como de cos

tume, nas noites de domin
go e terça-feira de Carnaval.

Ruben Ulissêa
Secretário

* * *

Dr. Abelardo Calil
Resoluções da diretoria para

os bailes de Carnaval
Com destino ao Rio de

Janeiro viajou, pelo «Aspi
rante Nascimento», o dr. A
belardo Calil Bulas que irá,

.naquela Capital, cursar o

último ano na Faculdade de
Medicina.

* * *

Vindo pelo «Aspirante
Nascimento», passou por es
ta cidade, acompanhado de
sua exma. esposa, o dr. Ed
gar de Lima Pedreira, juiz de
Direito da comarca de Tu
barão.

.XXXX�XXXXIXXXIXXXXIXXXXXX:XXIXXXXXXXJXXXXl

1 a. - Não expedir convi
tes especiais aos srs. sócios .

2a. - Oferecer na tarde de
segunda-feira de· Carnaval
aos filhos dos srs, sacias �
convidados um baile infan
til á fantasia.

3 a. - Dar ingresso nos

salões do clube sómente aos

sócios quites com a tesou
raria.

4a. - Solicitar dos srs. con

vidados, á entrada, a apresen
tação do convite.

5a. - Reservar mesas pa
ra os bailes de domingo e

terça-feira, para o que os

interessados poderão dirigir
se ao sr. Carlos Cabral. Fi
carão cancelados os pedidos
feitos antes da presente pu
blicação.

Pelo
. <Aspiranre Nasci

mento» viajou até Floriano
polis, o sr. Adaíl Borba, re

presentante comercial, aqui
residente.

* * *

Dr. Alcibiades Valerio
Com destino a Florianopo

lis, seguiu em �ompan�!� de

fulminada por uma
faísca elétrica. Cafeteira Brasileira

Café em .3 minutos
,

GASA· FRANKLIN
LAGUNA - Santa Catarina

Terça-feira última, .entre
2 e 3 horas da tarde, fórte

�. temporal, caído nesta cida
de, inundou quasi todas as

ruas e arrabaldes, fazendo,até
duas vitimas.
No Magalhães, á rua dos

Navegantes, residia com sua

filha, viuva, a setuagenária
d. Maria Madalena Pereira,
que foi, instantaneamente,
'fulmin ada por uma faísca
.;:létrica. Depois � ! s to,

* * *

nas mesmas imediações
.foi atirada ao sólo, por vio
lento choque, um rapaz de
nome Carlos Ramos Guedes,
o qual ainda se encontra fe
rido 'e um tanto transtorna
do da memória.

�..

comerciais.
Damos a noticia em pri* * *

meira mão, como para satis-
0(0 Richter I fazer aos homens dignos de

'1
.

Laguna, que sempre conceí-
Em companhia de sua tuaram o dr. Pedro Calado

exma. cons�rte e filhos, acha- em quem v i a m um
se. nesta cidade o sr. Oto funcionário réto no rigorosoRichter, sub-gerente da Su- cumprimento de seus deve
cursal �a�los Hoepcke S. A.,

I res. O gesto partido do Te-
em Jomvrle. souro não tem outra signifi-

* * * ficação, que o justo premio
Regressou á Urussanga a ao mérito.

exma. senhorita Gína Mac- Num momento, como o

donald, filha do dr. Caruso que vivemos, em que se re-

Macdonald. movem e se demitem, no

* * * nosso infeliz Estado, fun-
Em visita ao seu filho, cionários bons, apenas pelo

sr. Tarquinio Bainha, che- futil pretêxto de não lerem
gou a esta cidade, vindo de a cartilha do partido domi
Porto Alegre, a exma. sra. nante; em que se perseguem,
d. Nina Bainha, viuva do i- se espancam e se prendem;
nesquecível jornalista sr. Lu- sem processo, cidadãos livres,
càs Bainha. 'pelo crime unico de terem

* * * votado contra o govêrno, em

NOIVADOS que. se rouba o pão á boca
dos velhos e humildes opera
rios das obras do porto, com
o unico objetivo de cederem
o lugar a apaniguados politi
cos, sem outra prova de com

petencia ou capacidade de
trabalho que o cartão com

que se apresentam; num mo

menta como este - diziamos,
- a elevada comissão, com

que vem de ser distinguido
pelo govêrno federal o dr.
Pedro Calado, é, para nós

sua exma. consorte, o dr.
Alcibiades Valeria de Sousa,
juiz de Direito desta co

marca.

* * *

Passou por esta cidade,
vinda' de Florianopolis, a se

nhorita Ligia Cabral, pro
fessora da escola comple
mentar anexa ao grupo es

colar « I-lercilio Luz», em Tu
barão.

Ajustou núpcias com a se

nhorita Suelí Martins, filha
da exma. viuva d. Franceli
na Martins, o sr. Salum Na
cíf, industrialista, residente
nesta cidade.

* * *

CONSORCIOS
Realizou-se na matriz des

ta cidade o enlace matrimo
nial da exma. senhorita Lu
cinda Bonaza,

.

filha do sr.

Vicente Bonaza, funcionário
da prefeitura, com o sr. Bo
nifacio Soares, funcionário
do pôsto metereologico.

* * *

D.I V E. R 5 Õ E 5

Clube "8Iondin"

* * *

"Congresso Lagunense"
O estimado clube «Con

gresso Lagunense» fará rea

lizar, nesta cidade, em as
noites de 3 e 5 de Março
proximo, domingo e terça
fé ira' de Carnaval, dois im

ponentes bailes, em que to
marão parte os melhores e

mais vistosos blócos do rei
nado de Momo no sul-cata
rinense.

* * *

Cinema Central
Hoje, ás 672 horas, exibi

ção de uma comedia da Uni
versal. A' noite, ás 8Y2, Chan
dú; o magico'; com os artis
tas Edmundo Lowe e Bela
Lugosi.
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o Tesouro Nacional comissionou o
DR. PEDRO CALADO

o processo, sôbre a agressão dêsse agente fiscal, já
está em mãos do dr. Juiz de Direito

Somos informados de que
o diretor das Rendas In
ternas do Tesouro Nacional
acaba de, por' áto de 20 do
corrente, incumbir em mis
são junto' âqueladiretoria, o

dr. Pedro Cajado, afim de fa
zer, em nosso Estado, o ser

viço especial da fiscalização
dos bancos, casas bancarias,
cartorios e estabelecimentos

outros, uma esperança de que
nem tudo está perdido no

Brasil. E' 'também para a

gente, a quem coube nestes
ultimas tempos agravar a in
felicidade de Laguna, posta
á testa de seus destinos po
litico-administrativos, uma
dura e severa lição.
E' sabido como o orgao

do oficialismo lagunense açu
lou, numa triste e injusta
campanha de difamação, a

sua malta de adeptos con

tra um funcionário da Fa
zenda, que aqui se vinha
impondo desde 0$ primeiros
dias de sua chegada. E daí
resultou, sem dúvida, a co

vardissima agressão de que
foi ele vitima, seguida da
deprimente manifestação de
hostilidade, encabeçada por
meia duzia de comerciantes
multados á falta de paga
mento de impostos. E a po
licia a tudo assistiu, amparan
do os proprios delinquentes.
Que a ação do dr. Pedro

Calado estava sendo mere

cedora de encomíos por par
te de seus superiores, está
provado na alta comissão
que ora o Tesouro lhe dá.
Resta, agora, que a justi

ça cumpra o seu dever, jul
gando, dentro da lei, os cri
minosos indiciados no. pro
cesso, ora em mãos do dr.
Juiz de Direito da comarca.
Ficará, assim, desagravada
a gente honesta e bôa de
Laguna, com a punição de
elementos perigosos, que de
certo tempo a esta parte a
vem envergonhando.
Levamos ao dr. Pedro Ca

lado os nossos parabéns, e á
justiça local a nossa reafir
mação de confiança.

,"",r_••-.__._a�.I_lIa_II'__••_dl_la_n-I_U_U_U_"_"__

"Napoleão de celuloide"
\

Pela direção superior do P. 'L. fôra, em
tempo, despachado para a Laguna o sr.

" A. Lucia, com a alta incumbencia de sau
dar a caravana do partido, em propa
ganda politica pelo sul. Depois do engros
sarnento de estilo, o orador cuspiu duas
vezes e continuou: «Si perdermos nas

urnas, apelaremos para a revolução». «Si
fôr preciso - acrescentou, - o exército
e a marinha, que estão ás minhas ordens»,
etc. Ao terminar, foi o orador abraçado
por Zé Babão e Adolfo Campos, unicos
sobreviventes do naufragío oratório, O
abraço do Campos, porém, o orador re-

.

cebeu .oom certos tregeitos de defesa. Quei
xando-se, depois, ao dr. Nerêu, do tre
mendo fiasco, o chefe lhe teria dito:
«Aguenta firme. Eu não lhe mandei

bancar o Napoleão de celuloide; aliás, você
tem geito para tudo., chega, por dicipli
na partidária, a ponto de comer arame

farpado».
(Comentários de Juca Serrano, no

«Correio do Sul»).
Na defesa das comidas,
Foi sempre muito arrojado;
Pois arrisca a própria vida,
«Comendo arame farpado» � : �

Quando banca el valiente,
Transfigura-se o moloide:
Chega a meter medo á gente.
cO-Napoleão de celuloide»,

Tremia toda a assistencia,
Á' - belicosa eloquencia
Dêsse .agitador barato,

Quando Babão, assustado;
Previne: - toma cuidado,
Que o Campos te põe no mato! ..

Serrano Juca.
S. ] oaquim, E�ve!ei�º 9� 93 5�

.
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IMusicas carnavalescas
A HFolha do Norte" faz taquigrafar o dis- como vocês que aqui estão.

/ .

curso pronunciado pelo Interventor, logo Ficarei aqui para a raiva, As últimas composIço�S
, r deles, Não ha ninguém - da lavra do talentoso mUSI-

apos
ro. seu desembarque e� Relem - Os

t�me nota o espião (e o In- cista Julio
A

Barreto, �ara o

P�O�O�ltos levados pelo. ma)�r Bara,ta e ai terventor fitou demorada- Carnaval deste ano, sao as

hIstorIa de suas demarches Junto as, atr- mente o auditorio) - não seguintes:
toridades supremas da Republica - Um ha ninguem que me impeça, .

Sambas: Boçal�dade So

documento expressivo do momento que
de ser o governador do Pa- cial, Bagunça, Brinca Quem

• rá. Não é por vaidade, não Pôde, Aperitivo Rochedo; e
vivemos.

.

é por orgulho, não é' p.or marchas; Reiuvenol, Marcha
amor proprio. E' só por vo- Rochedo, Marcha. do Palha-

Pelo último avião da

pa-IPareci
nas redações dos jor- cês, meus amigos, é só pela ço, Marcha do Bambo, Mar

nair vindo do Norte, chega- riais para desfazer toda a
felicidade do Pará: E'. só cha dos Ga:viões; e Valsa do

ram as edições dos jornais sorte de mentiras e intrigas para' impedir, meus amigos, Palhaço.
paraenses do dia da chegada dos meus adversarios, sórdi- que o povo de minha terra D':XXXX1CtXxzz:na:xt'l-::lO:'O
a

- Belem do maior Maga- dos, bandidos, que só têm e que os ladrões do Pará,
,

que são os carcomidos, os Martins levantaram os bra-lhães Barata. Como não po- lingua para falar de mim
meus inimigos, roubem o ços, pedindo silencio).dia deixar de acontecer, o pelas costas.

célebre Interventor aprovei- Desmascarei' tudo, Não Pará e obriguem vocês a pas-' Diante dos telegramas dos
f d d f sar fome. rrrêus inimigos, o sr, Raultou as mani estações que a iantou a torci a, que oi

lhe foram feitas por ocasião grande e nem as promessas Já sei pelo prefeito AI- Fernandes, impressionado
do seu desembarque, para aos santos para que eu não meida que estão mandando com os fatos do Pará, disse
proferir um daqueles discur- Voltasse, Desmascarei os jui- cópias dos oficios do gover- ao sr. Getulio Vargas que
sós que já se tornaram céle- zes que negociam sentenças riador Enêas Martins e ge- eu perderia as eleições. O
bres em todo o Brasil. ,com companhias estrangeiras rieral Agricola aos deputados dr. Getulio respondeu que
.
Conforme a narrativa da e. os bacharéis sem causa e estaduais, como cousa que eu não perderia as eleições

«Folha do Norte», a chuva malucos por um rabo de estes possam fazer alguma porque tenho a
.

população
que caía na hora da chegada saia». cousa contra mim I Amanhã por mim E disse uma ver

do avião, não permitiu que Nesse ponto o major e- vou reunir 03 deputados 'e dade o p�esidente.· O dr,
o major-interventor recebes- xaltou-se e, colérico, repetiu': 'lhes dizer de frente que tu�' Raul Fernandes dissera tam-
se as homenagens de seus ,a- <Sórdidos, bandidos! do- quanto consta dos mes- bem que eu não voltaria
migos ao pisar novamente Digo sórdidos e bandidos, mos é verdadeiro, mais para ocupar o cargo
terras paraenses. A manifes- porque só sei falar na lin- Os decaidos carcomidos,' porque estava incornpatibi
tação teve de ser transferida, guagem de' homem da ca- estes sim; são gatunos, On- lizado. Fui procurar o dr.
realizando-se horas mais tar- serna, de militar que fala tem eram pobres e hoje são Raul Fernandes. Diante do
de -em frente á residencia do só com sinceridade. Eu não rícós. Os meus adversários que expús, convenceu-se que
sr, Magalhães Barata, <on- sei falar em linguagem ele- não se cançam de me com- de fáto era intrigá dos meus

de' se achavam dispostas em vada. bater. Bandidos! Que me inimigos e me apertou a mão,
simetria - segundo o tes- Dizem os meus inimigos venham tirar do cargo. Eles dizendo que estava conven

temunho do reporter da �Fo- que ,eu não sei",gramatica. me temem. Não se arreceiem cido do contrário.
lha do Norte» - as profes- Isso eu confesso que não os meus amigos, e correligio- Ganhei as eleições pelas
saras públicas e crianças das sei. O que digo que sei é narios. Eles são covardes. urnas e as' ganharei pelas
escolas, os trabalhadores da que na -minha linguagem de Quando eu estiver com a armas, caso os meus inimi
Limpeza' Pública e de ou- soldado só sei falar com a razão e com o direito e no gos sonhem em fazer uma
tros departamentos da Pre- massa do povo, com quem meio de vocês, meus amigos,' revolta. Ai dos meus inimi
feitura, empregados dá Es- sempre estive e estou, Esta não ha lei, nem constituição' gos se houver uma revolta
trada de Ferro de Bragança, é a linguagem que sempre que me impeça de tomar no Pará! Não serei mais o
do Serviço de aguas e de falei desde 1915 até aqui conta do govêrno, e, no dia complacente de 1930. Diri
outras repartições públicas, Tudo fizeram os meus ini- quê 'eu disser: povo, acima! girei o ataque, pessoalmente,
postando-se alguns com os .migos para eu não voltar. eu trucidarei na praça pú- contra cada um dos meus

respectivos estandartes". Os meus rancorosos inimigos blica os' meus inimigos. Co- inimigos, que são os inimi-
A's 16 horas o major Ma- estavam enganados e aqui 10ca-Ios-eiCle poste à poste da gos da revolução.

galhães Barata assomou a estou». cidade e os enforcareí! Que Viva o Par�!
uma das janelas de sua re- Depois de serenar um pau- eles experimentem. Tome

siclencia, proferindo um' dis- co, o maior, falou sôbre as nota o espião da minha lin

,.Çurso violentissimo do qual eleições, sôbre os deputados guagem e ·vá contar ao ge-'
o reporter da «Folha» conse- federais e estaduais e final- neral que aqui está, Eles po

guiu fixar os seguintes tre- mente, deixando-se de novo dem ladrar á vontade, que
chos mais edificantes: inflamar pela fmia, referin- a minha linguagem é esta,

"'Meus camaradas de far- do-se aos discursos do de- franca, sincera, apoiada na

da. E�tou aqui para dana- putado Mozar Lago na Ca- razão, no meu aireito e na

ção dos meus inimigos. Está mara, explodiu: minha fôrça, Não falo para
aqui o homem que não vól- «Eu, ladrão? Quando? eles" acostumados aos salões
tava mais, que ia p.ara a ca- que me provem! O que fiz das Academias e das Facul
serna. Voltei e estou ao la- foi tirar dinheiro da coleto- dades. Falo para os meus

do do povo de minha terra ria do Oiapóc, que perten- amigos que só cairão quan
e tinha a certeza de que cia ao govêrno dos cm'comi- do eu caip.

voltava, para raiva deles, dos que eu iá começára a Oepoi-s de outras conside

para danaçã0 de�es, para tor- combater. Distri,bui o 'di .. raçoes feitas sempre na mes

menta qeles. nheil'O pela pobreza, Fui con- ma toada, o Interventor
Não faço e não .quero a- trabandista. Não paguei im- bruscamente levantou a mão

côrdo com os meus inimigos. postos. Fazia contrabando e aberta e ,bradou:

Quero que os carcomidos se- me apoderava de mercado.
jam sempre meus inimigos, rias alheias, dos comercian
Deles n'ão preciso e os des- tes, mas o produto não era

. prezarei por toda a vida. para mim. Vendia tudo o

Fui ao Rio tratar de ne- que arranjava, por vezes,
gocios do Estado. Fui con- mas o cobre não ia para ó
tar ao Govêrno Federal o meu' bolso. Ia para os po�
que aqui se passou e . com- bres, p.ara os necessitados

ao

o Segundo Turno E O Sistema Proporcional
=, ,"'

Sôbre o assunto, . o "Diario de Noticias'"
ouve fi dr. Assis Brasil I

mente a d�is elementos:
. l)-numero de par-
tidarics, '

:

2)- coesão parti-
Debatendo-se, atual- lo Código, segundo ri' daria.

'

. .

mente, a importantema- qual se preenchem por O número d6 08 quo
teria sôbre o papel do simples pluralidade . de cientes e a coesão o má
segundo turno no sis- votos os lugares para os ximo de oproteitameruo
tema eleitoral vigente, quais nenhum candida- dos quocientes; à deter
o DIARIO DE NOTI- to obteve quociente. O minação

.

coniêre todas
elAS resolveu ouvir, a meu livro «Democracia as frações de quocientes
respeito, a opinião au- Representativa � - 4a• ao partido que o Pleito
torizada do dr. Assis ed. - deve ser consi- demonstrou ser -predomi
Brasil que, como se sa- derado elemento de e- narüe na Junção de le
be, presidiu a comissão xagêro da nossa grande gijerar e apoiar o gouer
especial organizada pelo refórma, porque f�i e':' no legitimo..
Ministerío da Justiça ditado expressamente Isso ê materia muito
para a elaboração do como justificação do vasta, que não pôde ser

Codigo Eleitoral, do proiéto do Codigo Eleí- ,discutida. num .recado
qual, aliás, foi autor toral nele transcrito e telegráfico e está exaus
principal'. com ele apresentado ao tivamente esplanada na

chefe do Govêrno Pro- obra citada -. c:Demo
visorio na minha qua- cracia Representativa»
lidade oficial de rela- - especialmente no ca

tor da respectiva co- pitulo 4°. do livro segun-'
missão. Assim o rece- do. - j. F. de AsSis
beu, também, a bene- Brasil>.
merita comissão de' ju_:X"lnxnXl""x....XlP"'lt""x"'":c""x....x....x....x.,....,..x....x-x.....x·nxn
ristas e professores, em Ginásio La,gun.ease

'

bôa hora por mim es-

colhida e convidada para
dar redação .

definitiva
ao projeto.

Ne5se livro está bem
esclarecido que propor
cionalidade reptesentau
va por mais rigorosa
que seja nunca poderá
ser

. rigorosamente nume

rica, nem mes-mo mate:'

rialmente, porque sem
pre ha frações· de .quoci
entes' e não póde haver
fração de representante.·
A proporcionalidade de
ve obedecer simultaneci:"

O, sr. Assis Brasil

que prova o meu prestigio e

demonstra a minha fôrça.
Tomem nota e façam silen
cio para puvirem bem! (Nes
sa ocasião o prefeito Almei
da e o deputado Franca

Atendendo a solicita
ção do importante dia
rio gaúcho, o sr. Assis
Brasil passou-lhe o se

guinte telegrama, pu
blicado na edição de 17
de Novembro último,
concebido nos seguintes
termos:

Viva a revolução i:>

,«Mais uma novidade.
Vou contar�lhes um fáto

Eis o discurso, taquigra
f.ado pela «Fplha do Norte>?
e com que o major Barata
responde as 'gravissimas a

cusações ,que lhe são feitas
de emergir o Pará numa a

tmosféra de violencias e de
arbitrariedades Eis como ele
responde a:n desmentido pu
blicado pelo senhor Ministro
da Justiça" depois do célebre
discurso do Pinheiro. Dian
te dos fátos que se repetem
sem nenhuma promessa de
que a s(tuação de altere, pa�
recem esgotados todos os re

cursos legais para remediar
uma situação que vai se fa
zendo cada dia mais insus
tentavel. E diante de tudo
isSo, s6 cabe perguntar co

mo o fazia Cicero, desespe
radamente, no Senado roma-

_. «Diario de ,Noti
cias - Porto Alegre.
Nos motivos indicados
no telegrama que acabo
de receber não vejo ra

zão de incpnstitucicma
!idade das eleições de
14 de Outubro.
Homologando todos os

átos do Govêrno Provi
sorio a Constituinte não
executou o mais impor
tante deles, o Codigo
Eleitoral, donde ela pro
pria nasceu. Não ha
contradição entre a exi

g e n c/i a constitucional
doutrinária de propor
cionalidade rigorosa e a

originalidade criada pe-

no:

Quosque tandem?

Rivalidação de curso

Afim de continuar, na Fa
culdade de Medicina do Rio
de Janeiro, o curso que ini
ciára na Suissa, prestou
exames de 'rívalidação de
cursos estrangeiros, no «Gi
násio Lagunense», o dr. Abe
lardo Calíl Bulas, distinto,
catarinense e filho de nosso
dedicado amigo Paulo CaIil,
comerciante nesta'praça. Dr.
Abelardo conquistou notas
plenas em todas as cadeiras.
A banca examinadora fi

cou constituida dos drs. Pau
lo Carneiro e Silvio Feffaro
e do sr. Manuel Grot, dire-
tor do Ginásio.
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ATENQAO'
A bem· aparelhada.'ma�cenaria de

.

ZEFERINO ZOllER '&t IRMÃOS
I

executa, com grande perfeição" lodo e qualRuer
fFabalho atinente ao ramo" como selam:,mobilias
completas, escrivaninhas" janelas, portas, caixi..
lhos, etc.

Especialista em instalações eclesiasficds:-
altares, púlpitos, bancas, etc. ..'

"

Conslróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada
imilaçi. d2111 de ferrG, IOb qualquer medel.. '

l
' ..

Serviço rapido e garantido, poil que dDpõ8' d. Iia� eficiaia.
Atende qualquer chamado e for-=e orçameatoe a

-

pedido sem compromwo
J)REÇOS SEM COMPETIDOlUlS
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